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Resumo
O artigo apresenta um panorama sobre a ques-
tão das fake news no Brasil e realiza uma análise 
 ,*-�/�!����Ĳ*�!"�&!"+1&Ĳ �/�-/Ĕ1& �0�-�/�-
digmáticas de tentativa de combate ao fenô-
meno da desinformação. Para tal, o trabalho 
#�7�2*� ,*-&)�!,��&�)&,$/ĔĲ ,�!�0�-/&+ &-�&0�
!"Ĳ+&Ģŕ"0�!"�fake news em voga na atualidade, 
bem como analisa as vertentes dos projetos de 
lei em trâmite no Congresso Nacional brasi-
)"&/,�"*�9A8@F�
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Abstract
The article presents a general panorama on the 
contemporary issue of misinformation and 
fake news. It focuses primarily on Brazil, but 
also aims to make a comparative analysis on 
-2�)& ��+!�-/&3�1"�-,)& &"0�1,�Ĳ$%1�#�("�+"40�
and misinformation. In order to do that, the 
article makes an attempt to gather the main 
!"Ĳ+&1&,+0�,#�#�("�+"40H��+!�/"3&"4�1%"�-/,-
'" 10�1,�Ĳ$%1�*&0&+#,/*�1&,+�1%�1��/"�+,4�-"+-
ding in Brazil’s National Congress.
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1. Introdução

Fake news foi eleita a palavra do ano de 2017 
pela editora inglesa Collins (BBC, 2017). A rele-
vância da questão é perceptível e está na ordem 
do dia do debate político em nível nacional e 
internacional, sendo citada a todo momento 
pelos principais veículos de comunicação. O 
termo tornou-se extremamente corriqueiro e 
popular, empregado de forma generalizada e 
também imprecisa, em geral pensada em asso-
ciação com a ruptura progressiva das democra-
cias liberais nesse início do século XXI.

Este artigo nasce da tentativa de compreen-
der as principais nuances do fenômeno das 
fake news. Em um primeiro momento, o artigo 
parte da experiência contemporânea do mundo 
conectado e procura diagnosticar algumas ca-
racterísticas do fenômeno denominado popu-
larmente como “era da pós-verdade”. Após si-
12�/�,� ,+1"51,H���Ĳ*�!"� ,*-/""+!"/�*")%,/�
os impactos das fake news no século XXI, o ar-
tigo parte para uma análise conceitual, compi-
lando algumas das principais tentativas de de-
Ĳ+&ĢĘ,�!��+,ĢĘ,�!"�fake news e explorando os 
)&*&1"0�"�!"0�Ĳ,0�+�� )�00&Ĳ �ĢĘ,�!"�02�0�!&3"/-
sas manifestações.

Consideramos esse esforço de esclarecimento 
conceitual e de precisão terminológica funda-
mental para avançarmos na discussão sobre o 
tema das fake news. Sem esse estudo prévio, as 
tentativas de regulamentação e as políticas de-
senvolvidas para o combate à desinformação 
carecem de uma base mais sólida de sustenta-
ção, correndo o risco de não atingirem os ob-
jetivos pretendidos ou de produzirem efeitos 
indesejáveis e perversos.

O artigo pretende ainda realizar uma análise 
comparada das ações públicas de combate às 
fake news, com destaque para a nova legislação 
em vigor na Alemanha, que segue a estraté-
gia de uma regulamentação das plataformas, e 
-�/����"5-"/&Ī+ &��!����)Ĕ0&�H�.2"�-,002&�2*��

lei que criminaliza a disseminação de fake news.
�,/�Ĳ*H�+,�&+12&1,�!"�1/�7"/�,�!"��1"�-�/��

o contexto nacional, o artigo visa elucidar 
quais as principais discussões sobre fake news 
no Brasil, com destaque para as iniciativas le-
gislativas. Para tal, analisaremos os projetos de 
lei em trâmite no Congresso Nacional e pro-
 2/�/"*,0�!"01� �/�,0�-/&+ &-�&0�!"0�Ĳ,0�"+-
volvidos, as perspectivas das políticas públicas 
aventadas e as parcerias privadas realizadas em 
nível nacional.

2. O Fenômeno das 
Fake News

2.1. A era da 
“pós-verdade”

Ao eleger a expressão “pós-verdade” (pos-
t-truth) como palavra do ano em 2017, o 
�& &,+Ĕ/&,��5#,/!� �� !"Ĳ+&2�  ,*,I� “um adje-
1&3,� /")� &,+�!,�,2� "3&!"+ &�!,�-,/�  &/ 2+01Ė+ &�0�
"*�.2"� #�1,0�,�'"1&3,0� 1Ī*�*"+,0�-,!"/�!"� &+ĳ2Ī+-
cia na formação da opinião pública do que apelos a 
emoções ou crenças pessoais” (Genesini, 2018, p. 
47). O termo, juntamente à expressão fake news, 
ganhou fama a partir de 2016 após dois fenô-
menos de grande repercussão na política in-
ternacional, quais sejam, o processo de saída 
do Reino Unido da União Europeia (�/"5&1) e a 
eleição de Donald Trump como presidente dos 
Estados Unidos da América.

A ideia básica que permeia a menção aos ter-
mos ‘fake news’ e ‘pós-verdade’ é a da existência 
de uma era de rápida velocidade de produção 
e circulação da informação. Em suma, as for-
mas tradicionais de organização, seleção, clas-
0&Ĳ �ĢĘ,�"�"5 )20Ę,�!&0 2/0&3�0�0Ę,� ,), �!�0�
em xeque em um ambiente no qual parece não 
haver mais qualquer autoridade estabelecida, 
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ou seja, no qual qualquer um pode dizer qual-
quer coisa sobre qualquer assunto da maneira 
que bem entender. A informação pode vir de 
qualquer fonte e sem nenhum critério, com 
potencial de se espalhar, de manipular as emo-
Ģŕ"0�"�!"� /"�)&7�/� &+ĳ2Ī+ &��!"01/21&3��"�!"-
1"/*&+�+1"�+��-,-2)�ĢĘ,H� �-�7�1�)3"7�!"�!"Ĳ-
nir os rumos das democracias contemporâneas 
q��+0H�9A8?rF

��/�� "+ȩ"+1�/� "00�� .2"01Ę,� "� "+1"+!"/� !"�
maneira mais adequada o contexto atual, pro-
pomos partir de três premissas, que serão ex-
ploradas a seguir: i) a desinformação, as menti-
ras e os boatos na política sempre existiram; ii) 
as Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TICs) deram um novo contorno e uma nova 
escala ao fenômeno da desinformação, produ-
zindo algo nunca antes visto na história da hu-
manidade; e iii) não é possível reduzir todo o 
contexto de crise democrática global apenas à 
existência do fenômeno da desinformação.

2.1.1. A desinformação, 
a mentira e os boatos 

sempre existiram

�"+1&/�0�"��,�1�/&�� ,*��)1��!&00"*&+�ĢĘ,�
social não são um fenômeno novo. A prensa 
de Gutenberg permitiu a impressão em massa 
de livros em meados do século XV, dando asas 
ao sonho de um mundo cada vez mais esclare-
cido, com acesso ao conhecimento e às “ver-
!�!"0W� !��  &Ī+ &�F���0H� �,�*"0*,� 1"*-,H� ��
inovação permitiu também que inúmeros pan-
ĳ"1,0�"0-�)%�00"*�1,!,�1&-,�!"�+,1Ļ &�0�#�)0�0F�
�2&1,��+1"0�!���+1"/+"1�"5&01&/H��0�%&01ő/&�0�!"�
que “Elvis não morreu” ou de que o homem 
nunca pisou na Lua circulavam no coletivo 
social, sendo tomadas por verdade para parte 
!��-,-2)�ĢĘ,� q��+0H�9A8?rF��*�02*�H�+Ę,�Ĩ�
de hoje que mentimos, produzimos desinfor-
mações e abraçamos teorias conspiratórias das 
mais delirantes.

O fenômeno da desinformação tem uma di-
mensão claramente política, na medida em 
que pode moldar o que tomamos por realidade. 
Em contextos de guerra, a produção de men-
1&/�0�-�/��Ĳ+0�-,)Ļ1& ,0�Ĩ�#"&1��!"�*,!,��&+!��
mais explícito. Um exemplo clássico disso são 
as falsas estações de rádio alemãs, transmiti-
das no Reino Unido durante a Segunda Guerra 
�2+!&�)H�+�0�.2�&0�2*�&+1"/), 21,/�&+$)Ī0�0"�
passava pelo alemão �"/� �%"#� e difundia co-
mentários contra o líder nazista Adolf Hitler 
q�1�$&��H� 9A8@rF� �21/,� "5"*-),� #�*,0,� 0Ę,�
as manipulações de imagens, no seio de um 
amplo projeto de revisionismo histórico, feitas 
na União das Repúblicas Socialistas Soviéticas 
q����rF��� 0Ĩ/&"� !"� #,1,$/�Ĳ�0� ���&5,H� !�1�!��
,/&$&+�)*"+1"�!"� 8@9=H�!"*,+01/����-/,$/"0-
0Ę,�!"��)1"/�Ģŕ"0�"*�&*�$"+0���Ĳ*�!"�")&*&+�/�
membros que perdiam a simpatia do líder Josef 
�1�)&+�q�� !,+�)!H�9A8?rF

Tratando dessa questão, Hannah Arendt pu-
�)& ,2H�"*�8@=>H�,�1"51,�V�"/!�!"�"��,)Ļ1& �WH�+��
revista The New YorkerH�+,�.2�)���Ĳ)ő0,#��!"0-
nuda o fato de que a atividade política nunca 

[Figura 1] 
�Ĩ/&"�#,1,$/ĔĲ ��M�,0"#��1�)&+
	,1,I��%"���3&!��&+$��,))" 1&,+��1���1"F��51/�Ļ!,�!"��� !,+�)!H�	F�q:A�
de janeiro, 2018). ��*�+&-2)�ĢĘ,�!"�&*�$"+0�-"),0�0,3&Ĩ1& ,0H�*2&1,��+1"0�!��"/��
!�0�S#�("�+"40TF BBC. %11-0Imm444F�� F ,*m-,/12$2"0"m3"/1K 2)K;9?8A9A@

https://www.bbc.com/portuguese/vert-cul-42810209
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teve a verdade como uma de suas virtudes 
q�/"+!1H�8@>9rF��)��/"00�)1����"5&01Ī+ &��!"�2*��
tensão entre aquilo que move a política, en-
tendida como uma forma de ação transforma-
dora sobre o mundo, no sentido de produzir o 
real como desejamos, e o compromisso com a 
verdade, com os fatos, como aquilo que sim-
plesmente é de determinada forma, ainda que 
gostaríamos que fosse diferente. Em suma, a 
política, no seu afã transformador, tende a ins-
trumentalizar a verdade, trazendo a ciência 
para o palco político. O revisionismo histórico, 
 ,*�02�0�#,/*�0�!")&�"/�!�0�!"�#�)0&Ĳ �ĢĘ,�,2�
apagamento daquilo que é considerado incô-
modo ou indesejável, pode ser compreendido 
nesse sentido como uma ação política que, na 
tentativa de produzir no mundo a transforma-
ção pretendida, distorce fatos para que pos-
sam servir a determinados propósitos. Nesse 
 �0,H� ,*,�"0 )�/" "��/"+!1H�,�-,)Ļ1& ,��Ĳ/*��
de maneira abusiva e perversa a sua liberdade 
de produzir o mundo que deseja, voltando-se 
para o passado e não para o futuro. Em regi-
mes totalitários, esse esforço político de rees-
crever fatos tende a assumir contornos dramá-
ticos, dando forma a uma mentira organizada 
e generalizada que, ainda que seja incapaz de 
substituir a verdade e produzir uma nova, tem 
a força de destruir a verdade factual, talvez de 
maneira irrecuperável.

2.1.2. A evolução das 
TICs e a nova era da 

desinformação

Desde a criação da Internet o mundo cami-
nhou a passos rápidos em termos de interco-
nexão. O que começou como uma rede que li-
gava os computadores de poucas universidades 
nos Estados Unidos da América tornou-se, em 
9A8@H��-"+�0��)$2*�0�!Ĩ �!�0�!"-,&0H�2*��/"!"�
que conecta mais de 56% da população mun-
!&�)� q�,/)!��+1"/+"1��0"/��1�1&01& 0��+!�9A8@�

�,/)!��,-2)�1&,+H�9A8@rF
A popularização dos smartphones acrescentou 

um novo e importante capítulo nesta história, 
transformando a Internet em uma ferramenta 
-,/1Ĕ1&)H� 2�Ļ.2�H� .2"� *,!&Ĳ �� /�!& �)*"+1"�
nossa relação com o mundo à nossa volta. O te-
lefone celular acumula funções que antes per-
tenciam apenas aos jornais impressos, às cartas, 
�,�1")"#,+"�Ĳ5,�"�ĕ0�"+ & ),-Ĩ!&�0F��"�� ,/!,�
com dados do relatório Global DigitalH�!"�9A8@H�
produzido pela �"��/"��, &�)�e pela �,,102&1", o 
índice de crescimento de pessoas conectadas à 
Internet por meio do celular é de 100 milhões 
!"�-"00,�0��,��+,�q
),��)��&$&1�)��"-,/1H�9A8@rF

O crescimento exponencial das novas tec-
nologias e do acesso a elas criou uma verda-
deira revolução na maneira como a sociedade 
se informa e se comunica, permitindo o envio 
de mensagens instantâneas e serviços de voz e 
vídeo em nível global. Diferentemente dos tra-
dicionais veículos de comunicação em massa, 
quais sejam, os jornais impressos, o rádio e a 
televisão, que funcionavam de maneira centra-
lizada, unidirecional e verticalizada, a chamada 
“era da informação” é marcada por um modelo 
“todos para todos”, no qual qualquer pessoa 
pode produzir e compartilhar conteúdo com 
qualquer pessoa em qualquer lugar do mundo. 
Isso gera o fenômeno da “sobrecarga de infor-
mação” (&+#,/*�1&,+�,3"/),�!)H pois os dados não 
0Ę,�*�&0�Ĳ)1/�!,0�-"),0�-/, "!&*"+1,0�1/�!&-
cionais e a quantidade de informação que um 
indivíduo recebe supera sua capacidade de pro-
cessá-la. Nesse contexto, vivemos sob o impe-
rativo de estarmos sempre conectados e atua-
lizados, vivendo uma espécie de ansiedade 
coletiva gerada pela incapacidade humana de 
possuir ciência de todo o material disponibili-
zado online q��+1,0H�9A8@rF

Ressalte-se ainda que, diferentemente da 
mídia tradicional, as novas plataformas nas 
quais as informações circulam na contempo-
raneidade não estão ainda devidamente en-
quadradas e submetidas a mecanismos de 
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responsabilização. Por mais precários e insu-
Ĳ &"+1"0� .2"� 0"'�*� ,0� *" �+&0*,0� !"�  ,+-
trole das mídias tradicionais, elas são respon-
sabilizadas de diversas maneiras e possuem um 
compromisso com procedimentos editoriais, 
bem como Códigos de Ética1� "� )"&0� "0-" ĻĲ-
cas que garantem um mínimo de integridade 
da informação, como, por exemplo, a Lei Nº 
13.188/2015, que dispõe sobre o direito à res-
posta de pessoa ofendida por matéria divulgada 
em veículo de comunicação social. A divulga-
ção de notícias na internet não possui o mesmo 
compromisso e carece de regulamentação, pos-
suindo um conteúdo amplamente produzido 
pelos próprios usuários, o que torna possível, 
inclusive, que qualquer pessoa crie uma página 
jornalística de aparente credibilidade e publi-
que absolutamente qualquer coisa.

Certamente, a Internet e o crescimento das 
mídias sociais não inventaram o fenômeno da 
desinformação, mas criaram um ambiente pro-
pício para que houvesse uma difusão em massa 
de notícias falsas, em velocidade nunca antes 
vista na história da humanidade. Elenca-se, 
abaixo, algumas das características que facili-
tam a desinformação na era da Internet:

Possibilidade de qualquer pessoa criar um 
jornal independente e difundir informação nas 
redes;

�0,� *�00&Ĳ �!,� !"� /"!"0� 0, &�&0�  ,*,�
Facebook e WhatsApp como fonte primária de 
informação (Papo Digital: O cuidado das mar-
cas com interações polarizadas no digital, 2018);

Interconexão massiva permitindo que várias 
pessoas sejam atingidas por uma publicação;

Anonimidade e distanciamento do outro ga-
rantido pela rede;

A polarização da esfera pública, que gera um 
contexto ideal para a aceitação sem grandes 
questionamentos de notícias que corroborem 
narrativas favoráveis à posição política do re-
 "-1,/�q�&�"&/,�]��/1"))�!,H�9A8?�H�-F�>@rJ

O fato de que, muitas vezes, a pessoa que 
envia uma notícia possivelmente falsa é um 

conhecido ou familiar. A proximidade e con-
Ĳ�+Ģ��-"00,�)� ,*��.2")"�.2"�!&32)$����&+#,/-
mação torna muito mais difícil o descrédito da 
notícia (Ribeiro & Ortellado, 2018)2;

O uso de bots, que são sistemas autômatos 
que emulam comportamento humano e repli-
cam ações básicas, como seguir determinadas 
pessoas, publicar mensagens em massa, dire-
cionar mensagens e inserir hashtags ou links;

O funcionamento de uma economia da in-
formação baseada na coleta em massa, no 
1/�1�*"+1,� !"� !�!,0� "� +��  /&�ĢĘ,� !"� -"/Ĳ0�
individualizados, tornando possível o envio di-
recionado de informação para os mais variados 
Ĳ+0H�&+ )20&3"�-,)Ļ1& ,0F

2.1.3. Fake news e 
pós-verdade: a causa 

do Armagedom?

O termo ‘fake news’ tornou-se nos últimos 
anos uma espécie de chavão, uma expressão 
usada de forma exagerada, muitas vezes como 
uma explicação rápida e fácil para os proble-
mas da sociedade atual. Nesse sentido, consi-
deramos fundamental realizarmos algumas dis-
tinções prévias. O presente artigo trabalha com 
a perspectiva de que as fake news não devem ser 
sobrevalorizadas e tomadas como a causa única 
de experiências históricas complexas como o 
�/"5&1 ou a eleição de Donald Trump. Defender 
tal perspectiva seria desconsiderar todo o con-
texto atual de capitalismo digital, ignorar uma 
0Ĩ/&"� !"� "0-" &Ĳ &!�!"0�  2)12/�&0� "� ,#"/" "/�
uma visão reducionista que oculta as múltiplas 
razões que tiveram papel relevante na confor-
mação desses votos.

�-"0�/�!"�0"/�&+"$Ĕ3")���&+ĳ2Ī+ &��!�0�fake 
news na sociedade contemporânea, é preciso 
ressaltar, antes de tudo, que as mesmas só pos-
suem esse potencial tão amplo de dissemina-
ção em razão do contexto cultural e político 
propício que vivenciamos em grande parte do 
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mundo, marcado por radicalizações políticas e 
por uma espécie de guerra ideológica que di-
vide a sociedade em grupos antagônicos e ri-
vais. Esse contexto está marcado por grandes 
incertezas e medos diversos, por crises econô-
*& �0� Ļ )& �0�"�-")��!"0 ,+Ĳ�+Ģ��+�0�&+01&12&-
ções políticas e midiáticas. Um terreno fértil 
para que todo tipo de discurso de ódio, teo-
rias da conspiração e campanhas difamatórias 
ganhe maior proporção. O fenômeno contem-
porâneo das fake news só pode ser devidamente 
compreendido nesse contexto como produ-
ção de “informação de combate”, voltada para 
corroborar narrativas pré-estabelecidas e for-
talecer uma determinada posição, pouco im-
portando a qualidade do trabalho de investi-
$�ĢĘ,�,2�!"��-2/�ĢĘ,�!,0�#�1,0F���&0�!,�.2"�
notícias falsas, o que temos são “mídias hiper-
-partidárias” fazendo circular informações em 
um mundo radicalmente polarizado (Ribeiro & 
Ortellado, 2018a).

O objetivo do presente artigo não é o apro-
fundamento dos múltiplos fatores que tiveram 
algum papel relevante na produção desse con-
texto hiperpolarizado e inconstante do século 
XXI. As breves observações feitas aqui tiveram 
por objetivo apenas situar melhor o problema 
das fake news e evitar uma visão reducionista, 
que tende a fazer delas a causa por excelência 
dos problemas atuais.

2.2. O que 
são a!nal as 
fake news?

2.2.1. Entender 
para combater

��!&0 200Ę,�0,�/"���!"Ĳ+&ĢĘ,�!,�1"/*,�Sfake 
news’ é de extrema relevância. Apenas a partir 

de uma compreensão mais acurada do fenô-
meno, de seus elementos, de seu funciona-
mento e de seus limites é que se tornará pos-
sível elaborar qualquer medida de combate 
minimamente efetiva e certeira, sem efeitos 
colaterais ainda mais perversos. Além disso, a 
�,��!"Ĳ+&ĢĘ,�!,�1"/*,�Ĩ�"00"+ &�)�-�/��.2�)-
quer produção legislativa adequada sobre o 
tema. Como se verá adiante, a tentativa de cri-
minalizar diversas práticas associadas ao fenô-
meno das #�("�+"40H sem grande compreensão 
de suas nuances, tem fomentado projetos de 
lei que possuem efeitos extremamente amplos 
e pouco efetivos, em grande medida por parti-
/"*�!"�!"Ĳ+&Ģŕ"0�*�)�)�-&!�!�0F

É preciso ter em mente que estamos lidando 
com um terreno extremamente sensível, em 
permanente tensão com o respeito à liberdade 
de expressão. Qualquer vagueza nos tipos pe-
nais ou indeterminação nos dispositivos le-
gais pode abrir brechas perigosas para práticas 
de censura ou perseguição política. Excessos 
devem ser evitados, como, por exemplo, o en-
quadramento como fake news de conteúdo sa-
tírico e humorístico. O claro estabelecimento 
dos limites, portanto, mostra-se essencial para 
qualquer esforço legislativo nessa matéria.

2.2.2. Formas de 
classi!cação

O quadro abaixo apresenta quatro diferen-
1"0�!"Ĳ+&Ģŕ"0�!"�fake news encontradas na lite-
ratura especializada, elencadas pelo professor 
"�',/+�)&01��-,/12$2Ī0�,Ę,���2),��"+"0"0�"*�
seu artigo “Sobre a necessidade de conceptuali-
7�/�,�#"+ő*"+,�!�0�#�("�+"40W�q�"+"0"0H�9A8?H�
-F�;@r3:
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[Quadro 1] �"Ĳ+&Ģŕ"0�!"�#�("�+"404

“Fake news representa informações de várias vertentes 
que são apresentadas como reais, mas são claramente 
falsas, fabricadas, ou exageradas ao ponto em que 
não mais correspondem à realidade; além do mais, 
a informação opera no interesse expresso de enga-
nar ou confundir um alvo ou audiência imaginada.” 
q�"&))6H�9A8?H� &1�!,�-,/��"+"0"0H�9A8?H�-F�;@rJ

��!"Ĳ+&ĢĘ,�-,-2)�/�!"�fake news passou, recente-
mente, por uma transformação. 
O termo fake news é agora comumente aplicada para 
histórias enganosas, espalhadas de forma maliciosa 
-,/�#,+1"0�.2"�0"�Ĳ+$"*�)"$Ļ1&*�0F�q�,//"0�"1��)FH�
9A8?H� &1�!,�-,/��"+"0"0H�9A8?H�-F�;@rJ

Fake news se apresentam como sites que deliberada-
mente publicam farsas, propagandas e desinforma-
ção que se pretende como notícias verídicas, usual-
*"+1"�21&)&7�+!,�/"!"0�0, &�&0�-�/��!&/&$&/�1/ĔĲ ,�
online e ampliar seu efeito.
q��+�"��+$H�9A8>H� &1�!,�-,/��"+"0"0H�9A8?H�-F�;@rJ

Fake news são coisas inventadas, magistralmente 
manipuladas para parecerem notícias jornalísticas 
críveis, que são facilmente espalhadas online para 
�*-)�0��2!&Ī+ &�0�-/,-"+0�0���� /"!&1�/�+�0�Ĳ Ģŕ"0�
e espalhar a verdade. Falsas, normalmente sensacio-
nalistas, informação disseminada com pretensão de 
simular um noticiário. A publicação online de infor-
mações falsas de forma intencional ou sabida. (Klein 
"��2"))"/H�9A8>H� &1�!,�-,/��"+"0"0H�9A8?H�-F�;@rF

Com base em uma análise comparada dessas 
"�!"�,21/�0�!"Ĳ+&Ģŕ"0H��"+"0"0�")��,/,2�2*�
conceito próprio do fenômeno, qual seja:

Fake News são notícias falsas nas quais 
existe uma ação deliberada para enganar 
os consumidores. Não coincide com o 
conceito de false news, que por sua vez, 
não partem de ação deliberada, mas de 

incompetência ou irresponsabilidade 
de jornalistas na forma como trabalham 
informações fornecidas por suas 
#,+1"0F�q�"+"0"0H�9A8?H�-F�;Ar

��!"Ĳ+&ĢĘ,�-/,-,01��!&7�/"0-"&1,���!, 2*"+-
tos deliberadamente falsos e publicados online 
com o objetivo de manipular os consumidores 
!��+,1Ļ &�F��,*�,�20,�!"00"0�1"/*,0H��"+"0"0�
�*-)&,2���!"Ĳ+&ĢĘ,�-�/��"+$),��/�+Ę,��-"+�0�
textos, mas também vídeos, memes e imagens 
 ,*-�/1&)%�!�0F��"+"0"0�1�*�Ĩ*�/"01/&+$&2�,�
fenômeno à esfera da Internet e estabeleceu a 
necessidade do dolo, ou seja, de o produtor da 
notícia ter consciência, mesmo que parcial, de 
que se trata de notícia falsa e manipulada para 
parecer real.

��!"Ĳ+&ĢĘ,H� ,+12!,H�+Ę,�Ĩ�-"/#"&1�F��Ĕ� ,+-
trovérsias na tentativa de conceituação que 
dizem respeito, especialmente, ao fato de res-
tringir as fake news apenas ao conteúdo falso 
produzido de forma intencional, excluindo ou-
tras notícias que promovem equívocos ou ma-
nipulam a verdade. O presente artigo considera 
que as fake news são “informações de combate” 
(Ribeiro & Ortellado, 2018a), cuja disseminação 
não possui como base, necessariamente, o dolo, 
ou seja, o objetivo de manipulação do receptor 
com intuito de enganar, mas é mais precisa-
mente concebida como uma informação disse-
minada com objetivo de convencimento e de 
fortalecimento de uma posição no interior de 
uma disputa narrativa em um contexto alta-
mente polarizado. Nesse sentido:

O que nossa análise sugere, porém, é 
que parte do interesse no consumo e 
disseminação de notícias em uma sociedade 
polarizada é corroborar narrativas pré-
estabelecidas independentemente da 
qualidade do trabalho de investigação 
ou apuração necessário para produzi-
las. (Ribeiro & Ortellado, 2018a, p. 80)
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Em suma, o fenômeno contemporâneo das 
fake news envolve algo mais do que a mera fal-
sidade da notícia, presente também em formas 
simples e ingênuas de erros factuais ou equí-
vocos involuntários. Por outro lado, as fake news 
não envolvem necessariamente uma ação do-
losa, um ato consciente de deturpação da rea-
lidade e de enganação. Trata-se de uma ação 
engajada em uma guerra, uma informação que 
é consumida, produzida e compartilhada em 
razão da função que desempenha no combate, 
corroborando determinada narrativa ou en-
ȩ�.2" "+!,���+�//�1&3��&+&*&$�F�À� )�/,�.2"�
muitas ações intencionalmente enganadoras 
também terão lugar nesse contexto. A produ-
ção legislativa deve, certamente, distinguir esse 
1&-,�!"� ,+!21��!�0�!"*�&0H��-"0�/�!��!&Ĳ 2)-
!�!"�!"�0"�3"/&Ĳ �/� ,*� )�/"7����-/"0"+Ģ��!��
intenção de manipular.

Nosso ponto, contudo, é que o fenômeno 
contemporâneo das fake news é mais amplo e, 
mais do que algo que envolve ações necessa-
riamente insinceras e manipuladoras, pode 
ser compreendido de maneira mais adequada 
como algo que envolve desinformações produ-
zidas em contextos de embate e disputa ideo-
lógica. Via de regra, as fake news encontram seu 
motor não no desejo de negar a verdade, mas 
sim na vontade de vencer a disputa a qualquer 
preço, mesmo que para isso seja preciso fal-
sear a realidade. As pessoas deixam de se per-
guntar se a notícia é verdadeira ou falsa. Estão 
ainda menos preocupadas se os fatos estão bem 
�00"+1�!,0�,2�0"���#,+1"�Ĩ� ,+ĲĔ3")F���ū+& ��
coisa que importa é se a notícia favorece sua 
posição em um contexto polarizado. Assim, 
produzimos e fazemos circular informações 
de maneira entrincheirada, usando notícias e 
manchetes como armas no meio de um campo 
de batalha.

3. Ações públicas: análise 
comparada, projetos de 

lei e políticas

��-/,�)"*�� -,)Ļ1& ,� !�� "5&01Ī+ &��*�00&Ĳ-
cada de fake news como estratégia de poluição e 
manipulação do debate público tem sido alvo 
de políticas públicas e tentativas de regulamen-
tação ao redor do mundo. Em linhas gerais, os 
"+ȩ"+1�*"+1,0�)"$&0)�1&3,0��!,1�*�!2�0�3&�0�
básicas: a responsabilização das plataformas ou 
��"01/�1Ĩ$&��-2+&1&3&01�� ,*���Ĳ5�ĢĘ,�!"�-"+�0�
elevadas. A presente seção visa realizar uma 
análise pontual de duas iniciativas legislativas 
que ilustram essas duas vias. O modelo de re-
$2)�*"+1�ĢĘ,�!"�-)�1�#,/*�0�Ĩ�"5"*-)&Ĳ �!,�
pela lei alemã, Net-zDG, enquanto o modelo 
de criminalização das fake news tem por exem-
-),���)"&�.2"�"+1/,2�"*�3&$,/�+����)Ĕ0&��"*�
2018. O breve relato de ambas as propostas per-
mite um retrato comparativo para análise dos 
mais numerosos projetos de lei em tramitação 
no Congresso Nacional que dizem respeito ao 
combate às fake news.

3.1. Caso 
Alemanha

O Network Enforcement Act (Net-zDG) foi apro-
vado pelo Parlamento da Alemanha em junho 
de 2017 e entrou em vigor em janeiro de 2018. 
O objetivo da lei é regulamentar plataformas 
online de distribuição de conteúdo com mais 
de dois milhões de usuários. O objetivo é regu-
lamentar a forma como as plataformas devem 
responder a conteúdos que violem o Código 
Criminal alemão, impondo a obrigação de 
que o conteúdo seja excluído em um limite 
de até 24 horas. Dependendo da complexidade 
do caso, a lei abre margem para que a exclu-
são ocorra no limite máximo de uma semana. 
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No caso de descumprimento, as plataformas 
podem ser sujeitas a multas no valor de até 50 
milhões de euros.

A legislação impõe uma obrigação de trans-
parência aos provedores, que devem informar 
aos usuários de forma imediata sobre quais-
.2"/�!" &0ŕ"0�.2"�&+1"/Ĳ/�*�+,� ,+1"ū!,�-,0-
tado por eles. Além disso, há a obrigação de 
que o conteúdo seja armazenado pelo prazo de 
dez semanas, como forma de constituir provas. 
As empresas devem, ainda, contratar agente 
responsável por responder às autoridades e a 
processos civis sobre o tratamento de conteúdo 
ilegal online. No caso de criação de medidas de 
detecção automática de conteúdo ilegal, o Net-
zDG impõe a obrigação de compartilhamento 
!"��,�0�-/Ĕ1& �0H���Ĳ*�!"� /&�/�2*�� 2)12/�� ,-
letiva de combate ao conteúdo ilegal e de bene-
Ĳ &�/��0�"*-/"0�0�!"�*"+,/�-,/1"F

O Net-zDG é considerado um marco inter-
+� &,+�)� +,� "0#,/Ģ,� )"$&0)�1&3,� !"� "+ȩ"+1�-
mento das fake news por meio da responsabili-
zação direta das plataformas para realização de 
controle de conteúdo. Apesar disso, a medida 
não é isenta de críticas. Como estabelecido no 
/")�1ő/&,��,+,-ő)&,0��&$&1�&0H�-2�)& �!,�-"),�
Intervozes:

O Relator Especial das Nações Unidas 
para a Proteção da Liberdade de Expressão, 
David Kaye, também criticou duramente o 
projeto de lei, em nota enviada ao governo 
alemão em 2017. Ele lembrou que muitas 
informações só podem ser entendidas a partir 
do contexto, de forma que seria altamente 
complexo para as plataformas avaliarem 
todos os casos. As ameaças de criminalização, 
multas altas e prazos curtos também 
pressionariam as plataformas a remover 
conteúdos potencialmente legítimos, levando 
a uma interferência inadequada na liberdade 
de expressão e privacidade, atribuição que 
deveria ser de tribunais ou instituições 
independentes. (Valente & Pita, 2018, p. 55)

3.2. Caso Malásia

Aprovada pelo parlamento em abril de 2018, 
����)Ĕ0&��"01��")" "2�2*��)"&�.2"� /&*&+�)&7,2�
a publicação de notícias falsas no país. Em sua 
!"Ĳ+&ĢĘ,H�,�  ,+ "&1,�!"� fake news é estabele-
cido como V.2�&0.2"/�+,1Ļ &�0H�&+#,/*�Ģŕ"0H�!�!,0�
"�/")�1ő/&,0�-�/ &�)�,2�1,1�)*"+1"�#�)0,0W, publicadas 
tanto de forma digital quanto física, por órgãos 
de imprensa, civis, nacionais ou estrangeiros. 
Sua abrangência atinge qualquer notícia que 
afete um cidadão malaio, mesmo que publicada 
no exterior. A lei impõe pena de multa em até 
500 mil ringgits, o equivalente a 122 mil dóla-
res, bem como até seis anos de prisão (Ellis-
Petersen, 2018).

A criminalização de fake news�+����)Ĕ0&��)"-
vantou um intenso debate sobre a efetividade 
do sistema penal como forma de solução do 
problema, fazendo surgir também diversas in-
quietações no que diz respeito ao respeito à li-
berdade de expressão. Primeiro, é importante 
ressaltar que a aprovação da lei se deu poucas 
semanas antes das eleições nacionais para o go-
verno federal malaio. Diversas organizações da 
sociedade civil realizaram denúncias de que a 
lei teria sido utilizada como um modo de jus-
1&Ĳ �/�-/Ĕ1& �0�!"� "+02/��"�!"�-"/0"$2&ĢĘ,�-,-
lítica. Isso porque o ex-primeiro-ministro do 
país, Najib Razak, responsável pela proposição 
da lei no parlamento, e cuja coalizão estava no 
poder no país há sessenta anos, foi acusado por 
diversos veículos de comunicação e por órgãos 
de proteção de direitos humanos de usar a cri-
minalização de fake news como forma de con-
trolar os críticos que discutiam escândalos de 
corrupção e lavagem de dinheiro (Buchanan, 
9A8@rF

Os casos paradigmáticos recolhidos pelo re-
latório Freedom On The Net, de 2018, demons-
tram uma política de Estado que visava multar 
e perseguir criminalmente indivíduos e ativis-
tas online que realizavam críticas à administra-
ção pública, ou que realizavam qualquer tipo de 
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7,*��/&����Ĳ$2/�0�-,)Ļ1& �0�&*-,/1�+1"0F���)�%�
Salem Saleh Sulaiman, primeiro cidadão ma-
laio processado criminalmente pela lei anti-fake 
news, foi condenado ao pagamento de multa de 
10 mil ringgits por postar vídeo no YouTube no 
qual acusava a polícia de demorar cinquenta 
minutos para responder a um chamado que de-
+2+ &�3��3&,)Ī+ &��0,ȩ&!�� ,+1/��2*�-/,#"00,/�
palestino na cidade de Kuala Lumpur, em 21 de 
abril de 2018. A denúncia contra Sulaiman ale-
gava que ele teria postado, com más-intenções, 
conteúdo falso online (Shahbaz, 2018).

�*-,/1��!"01� �/�.2"� ����)Ĕ0&�� Ĩ�2*�-�Ļ0�
que constantemente recebe notas baixas em 
indicadores globais relacionados à liberdade de 
"5-/"00Ę,�!,�-�Ļ0H�Ĳ$2/�+!,�+��-,0&ĢĘ,�8;<�!"�
180 países analisados em 2018 pelo �,/)!��/"00�
Freedom Index.5��� ,+'2+12/��-,)Ļ1& ��!����)Ĕ0&�H�
um país de baixíssimo nível de alternância de 
poder, histórico conjuntural de perseguição 
de opositores do governo e baixos índices de 
liberdade de expressão, tornam a redação de 
uma lei de criminalização de fake news com ter-
mos abertos e multas altas um instrumento po-
tencial de censura por parte do governo cen-
tral, conforme indicam as acusações em nível 
internacional.

�*�,/�� ,� )Ļ!"/� !"� ,-,0&ĢĘ,� ��%�1%&/�
�,%�*�!�1"+%��0&!,�")"&1,H��-,&�+!,���-�21��
de revogação da lei anti-fake news, ela ainda se 
encontra vigente no país. Nas palavras da pes-
quisadora internacional Kelly Buchanan:

A câmara baixa do Parlamento votou a 
favor de uma lei de revogação em agosto 
de 2018. No entanto, a câmara alta, que 
ainda é controlada por apoiadores do 
governo anterior, votou contra a lei em 
setembro de 2018. De acordo com a 
�,+01&12&ĢĘ,�!����)Ĕ0&�H��� Ė*�/����&5��
pode aprovar a lei novamente depois 
de decorrido o período de um ano e, se 
a câmara alta deixar de aprová-la, a lei 
poderá ser apresentada posteriormente 

para aprovação. Não está claro, nesta fase, 
se o governo proporá emendas à legislação 
ou novamente buscará sua revogação total. 
(Buchanan, 2018, p. 2, tradução nossa)

3.3. Caso Brasil

O candidato de extrema direita do Partido 
�, &�)��&�"/�)�q���rH��&/��"00&�0��,)0,+�/,H�#,&�
eleito o 38º presidente do Brasil no dia 28 de 
outubro de 2018, com 55,13% dos votos válidos. 
O contexto eleitoral de 2018 no Brasil foi mar-
cado pelo partidarismo informacional e pela 
polarização dos eleitores em dois blocos opos-
1,0F��0�-"0.2&0�!,/"0��Ĕ/ &,��,/"11,��&�"&/,�
e Pablo Ortellado analisaram 500 páginas de 
Facebook com conteúdo político, selecionando 
as mais curtidas por cidadãos brasileiros desde 
o ano de 2014, e encontraram um padrão no 
.2�)�%Ĕ�2*��!&3&0Ę,�!"� 2/1&!�0�-,/�-"/Ĳ0�),-
calizados em duas bolhas opostas, sem inter-
secção, denominadas pelos pesquisadores como 
‘clusters’ ou, em uma tradução livre, “grupos” ou 
“aglomerações”. Nas palavras dos pesquisadores:

De um lado, todas as páginas dos partidos 
e políticos de esquerda, amalgamadas com 
as do feminismo, do movimento negro e 
do movimento LGBT, além das páginas das 
ONGs de direitos humanos; do outro lado, 
as páginas dos partidos e dos políticos de 
direita, amalgamadas com as do liberalismo 
econômico e do conservadorismo moral. 
Quando o padrão de interação dos usuários 
forma esses dois clusters (Figura 1), com 
poucas conexões entre eles, podemos 
dizer que os usuários estão polarizados. 
(Ribeiro & Ortellado, 2018a, p. 74)
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Esse mapeamento do comportamento das 
redes brasileiras durante a disputa eleitoral 
de 2018 reforça a tese de que as fake news são 
um fenômeno intimamente relacionado com o 
 ,+1"51,�!"�/�!& �)&7�ĢĘ,�"�"+ȩ"+1�*"+1,�0,-
 &�)F���!&3&0Ę,� &�"/+Ĩ1& ��!,0�-"/Ĳ0�!"�202Ĕ-
rio brasileiros serve como um retrato para o 
contexto de hiperpolarização que marcou a 
vitória do ex-deputado Jair Bolsonaro sobre o 
candidato Fernando Haddad, representante do 
Partido dos Trabalhadores, reconhecido, em 
certa medida, como partido de esquerda.

De acordo com levantamento da BBC, o nú-
mero de empresas que oferecem serviços de 
análise de dados e uso de bots no Brasil vem 
 /"0 "+!,�q�,1�H�9A8>rF��*��!")�0�Ĩ���"*-/"0��
War RoomH�que utiliza um método denominado 
-/, "00�*"+1,�!"�)&+$2�$"*�+�12/�)���Ĳ*�!"�
ensinar a língua portuguesa a um sistema au-
tomatizado e traçar padrões. A tecnologia é 
20�!��-�/��Ĳ+0�")"&1,/�&0� ,*,�#"//�*"+1��!"�
*,+&1,/�*"+1,�"� /&�ĢĘ,�!"�-"/Ĳ0�!"�")"&1,/"0F�
�,*���0"�+,�-"/Ĳ)�Ĩ�1/�Ģ�!����*")%,/�"01/�1Ĩ-
gia para persuadir cada eleitor a votar em de-
terminado candidato de maneira personalizada. 
Nas eleições presidenciais brasileiras de 2018 a 
empresa possuía dois clientes, que não foram 
divulgados.

A empresa CA-Ponte, antiga Ponte Estratégica, 
também atuou no Brasil. Ela é parceira da 
Cambridge Analytica, empresa envolvida no es-
cândalo de uso de dados eleitorais do Facebook 
-�/��&+ĳ2"+ &�/���")"&ĢĘ,�+,0��01�!,0��+&!,0�
da América. De acordo com informações reve-
ladas pela própria empresa, a CA-Ponte esteve 
envolvida na campanha brasileira de sessenta 

candidatos ao governo de estado e de cinco 
candidatos à presidência. Sua atuação envolve 
uma espécie de análise comportamental-psico-
)ő$& ��.2"�-"/*&1"�&!"+1&Ĳ �/�.2�)�,�1&-,�!"�
anúncio mais efetivo para conquistar o voto de 
determinado eleitor.

No dia 18 de outubro de 2018, o jornal Folha 
de São Paulo acusou empresários brasileiros de 
comprarem pacotes de mensagem em massa, 
que teriam sido disparados no WhatsApp 
com informações falsas contra o Partido dos 
Trabalhadores. O serviço, oferecido por empre-
sas publicitárias, teria sido consolidado com 
o auxílio de eleitores já propensos a votar no 
candidato, responsáveis pela criação de redes 
de grupos para disparo de mensagens, bem 
como pelo uso de bots que disseminavam no-
1Ļ &�0�#�)0�0�"*�3"), &!�!"�Ļ*-�/�q�")),H�9A8?r

Quando questionado sobre o escândalo pelo 
veículo de mídia O Antagonista, Jair Bolsonaro 
respondeu:

Eu não tenho controle se tem empresário 
simpático a mim fazendo isso. Eu sei que 
#"/"���)"$&0)�ĢĘ,F���0�"2�+Ę,�1"+%,� ,+1/,)"H�
não tenho como saber e tomar providência. 
Pode ser gente até ligada à esquerda que 
diz que está comigo para tentar complicar 
a minha vida me denunciando por abuso 
de poder econômico. (Brasil, 2018)

De acordo com levantamento realizado pelo 
site Congresso em Foco, das 123 checagens de 
fatos publicadas sobre os candidatos no período 
eleitoral, 104 eram direcionadas a Fernando 
Haddad e, nesse sentido, favoreciam o candi-
!�1,��&/��,)0,+�/,�q�� "!,H�9A8?rF

No exemplo brasileiro é possível perceber, de 
forma clara, como fake news foram propagadas 
como informações de combate em um contexto 
hiperpolarizado, no qual cada lado tenta pau-
tar o debate público e fazer prevalecer sua pró-
pria narrativa. Um exemplo contundente disso 
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foi o polêmico caso do “kit gay”, uma notícia 
falsa6 que teve grande circulação nas redes so-
ciais, acusando o candidato Fernando Haddad 
de ter implantado nas escolas infantis, quando 
"5"/ &��,� �/$,�!"��&+&01/,�!���!2 �ĢĘ,H�2*�
material que mostrava crianças nuas e meni-
nos se beijando. Esse caso ganhou proporções 
ainda maiores na corrida eleitoral pelo fato de 
o próprio candidato Jair Bolsonaro disseminar 
essa notícia falsa quando foi entrevistado pelo 
Jornal Nacional, principal jornal televisivo bra-
0&)"&/,H�+,�!&��9@�!"�,212�/,�!"�9A8?�q�,)"11�H�
2018).

Nos termos de pesquisa da organização Avaaz, 
dos 85,2% dos eleitores de Bolsonaro que leram 
ou receberam a notícia, 83,7% acreditaram nela. 
Por outro lado, dos 61% dos eleitores de Haddad 
que viram a notícia, apenas 10,5% acreditaram 
(Pasquini, 2018). Isso demonstra a força que o 
V3&Ĩ0�!"� ,+Ĳ/*�ĢĘ,W�-,002&�"*� ,+1"51,0�%&-
perpolarizados, ou seja, a propensão que temos 
de acreditar em notícias que reforçam a narra-
1&3��-")��.2�)�'Ĕ�-,002Ļ*,0��Ĳ+&!�!"F

Se o problema das fake news tem claramente 
uma dimensão global, o caso brasileiro pa-
rece ser ainda mais dramático, especialmente 
em relação à deturpação do justo debate polí-
tico. Em primeiro lugar, quanto ao impacto, de 
acordo com o estudo Papo Digital 2018, feito 
pela Hello, agência de pesquisa de mercado e 
inteligência, sete em cada dez brasileiros usam 
as redes sociais para se informar. Trata-se de 
um dado que demonstra a relevância das redes 
sociais e da Internet como meio primário de 
informação no Brasil (Papo Digital: O cuidado 
das marcas com interações polarizadas no di-
gital, 2018). Além disso, de acordo com a pes-
quisa 
),��)� �!3&0,/, realizada pelo Instituto 
Ipsos entre 22 de junho e 3 de julho de 2018 
 ,*�*�&0�!"�8@FAAA�-"00,�0�"*�9>�-�Ļ0"0H�,�
Brasil teria a população que mais acredita em 
fake news no mundo (63%), seguido da Arábia 
Saudita (58%) e da Coreia do Sul (57%) (Calliari, 
2018).

Outro aspecto a ser considerado no caso bra-
sileiro de disseminação de fake news diz res-
peito ao comprometimento da neutralidade da 
/"!"H�.2"�#,&�"01��")" &!��-"),���/ ,��&3&)�!��
Internet7 como um dos princípios da Internet 
e diz respeito à garantia de acesso não diferen-
ciado a todas as informações que circulam na 
Internet. Tal princípio visa o tratamento igua-
litário na estrutura da rede, sem diferença de 
velocidade na transmissão e recepção ou servi-
ços acessados por seus usuários. Apesar disso, a 
prática do zero rating, ou seja, de oferecimento 
de planos de telefonia que isentam o con-
sumo de dados para acesso de aplicativos como 
o WhatsApp e Facebook, tornou-se comum 
no Brasil entre empresas provedoras de con-
teúdo e operadoras que garantem o acesso à 
Internet. A Nota Técnica nº 34/2017/CGAA4/
�
�8m�
m����H�-2�)& �!��+,��&Ĕ/&,��Ĳ &�)�!��
�+&Ę,�"*�A8mA@m9A8>�"�"*&1&!��-"),��,+0")%,�
Administrativo de Defesa Econômica (2017), si-
nalizou a legalidade dessa prática, alegando que 
não gera “efeitos anticompetitivos”. É impor-
tante assinalar, contudo, que o uso contínuo 
de um plano de dados que limita o acesso da 
�+1"/+"1�ĕ0�/"!"0�0, &�&0�"���0Ļ1&,0�"0-" ĻĲ ,0�
impede a realização de checagem de fatos e cria 
um ambiente de informação unicamente rea-
lizada no interior das redes sociais. Vê-se, por-
tanto, a importância de se garantir planos mais 
acessíveis e democráticos à Internet, especial-
mente em um país como o Brasil que possui 
serviços de rede extremamente caros e len-
tos (Núcleo de Informação e Coordenação do 
Ponto BR, 2018).

Soma-se a isso o fato de, no Brasil, de 
acordo com pesquisa TIC Domicílios 2017 
realizada pelo Cetic.br (Centro Regional de 
Desenvolvimento de Sociedade e Informação), 
a população brasileira que aufere renda mensal 
de até três salários mínimos não possui com-
putador em casa e acessa a Internet primordial-
mente pelo telefone celular, contratando pla-
nos de baixo custo e recebendo um conteúdo 



158

MARCO ANTÔNIO SOUSA ALVES
EMANUELLA R. HALFELD MACIEL

N. 1 ⁄ V. 1 ⁄ FEVEREIRO DE 2020
PÁGINAS 144 A 171

O FENÔMENO DAS FAKE NEWS:
DEFINIÇÃO, COMBATE E CONTEXTO

limitado de informações (Centro Regional de 
Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade 
!���+#,/*�ĢĘ,H�9A8>rF��00&*H�Ĳ ���&+!��*�&0�
difícil para a maior parte das pessoas sair de 
suas bolhas digitais e ter acesso a fontes mais 
 ,+ĲĔ3"&0�!"�&+#,/*�ĢĘ,F

3.3.1. Políticas de 
combate às fake 

news no Brasil

Durante as eleições presidenciais de 2018, o 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) anunciou a 
criação de uma força-tarefa para o combate às 
fake news no período eleitoral. Os membros in-
tegrantes da parceria incluíam integrantes do 
TSE, da Abin (Agência Brasileira de Inteligência), 
da sociedade civil e do Exército. Denominado 
Conselho Consultivo sobre Internet e Eleições, 
seu objetivo era debater o monitoramento pre-
ventivo de usuários na rede para evitar a difu-
são de fake news, visando o desenvolvimento de 
pesquisas e a proposição de ações e de políticas 
-ū�)& �0F��*�*�&,�!"�9A8@H�,�,/+�)��01�!Ę,�
tentou obter cópias das atas de reunião do 
Conselho, invocando as prerrogativas da Lei de 
Acesso à Informação, mas obteve a resposta de 
que as mesmas foram caracterizadas como si-
gilosas, sem acesso público até o ano de 2023. 
Depois das eleições de 2018, o Conselho não se 
reuniu mais (TSE decreta sigilo até 2023 de re-
uniões que discutiram grampos por fake news, 
9A8@rF

Uma das medidas já implantadas pelo órgão 
nas eleições de 2018 foi o lançamento do site 
“Esclarecimento sobre informações falsas”, es-
pécie de plataforma que compila links de agên-
cias de checagem de fatos sobre notícias de alta 
circulação no período eleitoral. Outras medidas 
realizadas pelo TSE incluem a organização de 
"3"+1,0�"�0"*&+Ĕ/&,0���Ĳ*�!"� ,*-�/1&)%�/�"5-
periência sobre o tema. Foi o caso do seminário 
internacional Fake News e Eleições, realizado 

em parceria com a União Europeia entre os 
!&�0�8=�"�8>�!"�*�&,�!"�9A8@���Ĳ*�!"�!"��1"/�
estratégias de combate à proliferação de notí-
cias falsas no período eleitoral. O evento con-
tou com a participação de dirigentes do Google, 
Facebook, WhatsApp, especialistas do FBI, da 
Polícia Federal brasileira, da Organização dos 
Estados Americanos (OEA), do Poder Judiciário 
e de membros engajados da sociedade civil.

Embora seja positivo que o TSE esteja promo-
vendo o debate sobre o tema em uma perspec-
tiva multipartes, com envolvimento de mem-
bros do governo, do setor privado, da sociedade 
civil, do setor técnico e da academia, é criticá-
vel o fato de não ter sido ainda produzido ne-
+%2*�/")�1ő/&,�,Ĳ &�)�"�!"�.2"�+"*�1"+%�*,0�
notícia de qualquer política pública que es-
teja sendo desenvolvida pelo órgão em caráter 
preventivo para o combate da desinformação 
nas eleições municipais de 2020. O sigilo das 
atas de reuniões do Conselho Consultivo sobre 
Internet e Eleições é bastante questionável, na 
medida em que o objetivo do órgão, qual seja, 
desenvolvimento de pesquisas e de ações públi-
cas, não parece ter sido cumprido.

No que diz respeito às plataformas de redes 
sociais, uma ação positiva conduzida pelo 
Facebook é a realização de parceria com agên-
cias de checagem de fatos brasileiras, como 
���$Ī+ &���2-��"����,0�	�1,0H���Ĳ*�!"� /&�/�
uma política integrada de combate às fake news. 
�"+1/"��0��Ģŕ"0��/1& 2)�!�0�-�/��,��+,�!"�9A8@�
"01Ĕ��� /&�ĢĘ,�!"�2*�3"/&Ĳ �!,/�!"�+,1Ļ &�0�&+-
tegrado à plataforma e a criação de uma classi-
Ĳ �ĢĘ,�!"� ,+Ĳ�+Ģ��!�0�+,1Ļ &�0�!"+,*&+�!��
V���� !"� .2�)&!�!"WH� ��Ĳ*�!"� �'2!�/� �!*&+&0-
tradores de páginas a saberem se o conteúdo 
.2"�/"-/,!27"*�#,&�&!"+1&Ĳ �!,� ,*,�V#�)0,WH�

“misto” ou V ,*�1Ļ12),� #�)0,WF A política envolve 
diminuir o alcance de conteúdos considerados 
falsos pelo aviso aos administradores de pági-
nas que reproduzem esse tipo de notícia e pela 
diminuição da distribuição orgânica no Feed de 
Notícias (Aos Fatos, 2018).
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A plataforma WhatsApp, por sua vez, tam-
bém tem tomado medidas para auxiliar no 
combate às fake news no Brasil. Dentre elas, 
está a redução do limite de mensagens encami-
nhadas para apenas cinco contatos ou grupos, 
�12�)&7�ĢĘ,�/"�)&7�!��"*�98�!"�'�+"&/,�!"�9A8@�
q�&$�H�9A8@rF���*"!&!��Ĩ�"51/"*�*"+1"�-,0&-
1&3�H�+��*"!&!��"*�.2"�!&Ĳ 2)1��,�$"01,��21,-
mático de compartilhamento de notícias que 
-,00&�&)&1�� �� !&00"*&+�ĢĘ,� /Ĕ-&!�� "�ȩ"+Ĩ1& ��
de conteúdo falso. Além disso, cabe ressaltar 
que Chris Daniels, atual presidente da plata-
forma, realizou pronunciamento listando pos-
síveis medidas a serem tomadas pelo aplicativo 
��Ĳ*�!"� ,&�&/���!&00"*&+�ĢĘ,�!"�+,1Ļ &�0�#�)-
sas no Brasil, quais sejam, a remoção de contas 
praticantes de spam8�&!"+1&Ĳ �!�0�-"),�20,�!"�
&+1")&$Ī+ &���/1&Ĳ &�)J���0&+�)&7�ĢĘ,�!"�/""+3&,�
!"�*"+0�$"+0H���Ĳ*�!"�.2"�,�)"&1,/�0�&���.2"�
o conteúdo não foi escrito pela pessoa que rea-
lizou o envio; parcerias com projetos de che-
cagem de fatos tais como o Projeto Comprova, 
que reúne 24 veículos jornalísticos brasileiros; 
criação de grandes campanhas publicitárias a 
Ĳ*�!"� ,+0 &"+1&7�/�0,�/"�&!"+1&Ĳ �ĢĘ,�!"�fake 
news e a colaboração com autoridades (Época, 
2018).

Outra iniciativa interessante foi desenvol-
vida por meio de parceria entre pesquisado-
res da Universidade de São Paulo (USP) e da 
Universidade Federal de São Carlos (UFSCAR). 
Trata-se de um detector de notícias falsas com 
��0"�"*�&+1")&$Ī+ &���/1&Ĳ &�)H�+,�.2�)�202Ĕ/&,0�
podem averiguar a probabilidade de uma notí-
cia ser falsa dentro do próprio aplicativo. Com 
o devido desenvolvimento, a iniciativa poderia 
oferecer uma solução para os problemas im-
postos pelas práticas de zero rating, sem cau-
sar disrupções à privacidade da rede (Ciriaco, 
2018).

3.3.2. Projetos de lei 
em trâmite no Brasil

�*�'2+%,�!"�9A8@H��,�-"0.2&0�/�,0�1"/*,0�
‘fake news’ e ‘notícias falsas’ na busca por pro-
posições legislativas no site da Câmara dos 
�"-21�!,0H�#,/�*�"+ ,+1/�!,0�8@�-/,'"1,0�!"�
lei focados na temática. Foi criada tabela com-
-�/�1&3�� ��Ĳ*�!"� /"�)&7�/� �� �+Ĕ)&0"�!"�  &+ ,�
projetos paradigmáticos, na medida em que 
possuem objetos diferentes.

Enquanto alguns dos projetos possuem foco 
"0-" ĻĲ ,�+�� /&*&+�)&7�ĢĘ,�!�0�fake news, com 
imposição de pena de detenção ou multas, há 
também propostas de inclusão do tema como 
parte da grade obrigatória no ensino funda-
mental e médio, propostas que visam modi-
Ĳ �/���)"&�!"�!&/"&1,�!"�/"0-,01��"���-/"3&0Ę,�
-"+�)�!"�/"1/�1�ĢĘ,���Ĳ*�!"�&+ )2&/�,� ,+1"ū!,�
divulgado na Internet, e propostas que visam a 
responsabilização dos provedores de conteúdo 
.2"� +Ę,� /"*,3"/"*�  ,+1"ū!,�  )�00&Ĳ �!,�
 ,*,�#�)0,��-ő0�+,1&Ĳ �ĢĘ,F

Na presente análise, com intuito de promo-
ver uma visão geral dos PLs que tramitam no 
legislativo brasileiro, foi esquematizado um 
.2�!/,�&)201/�1&3,�.2"�"5-ŕ"���!"Ĳ+&ĢĘ,�!�!��
ao termo fake news, bem como a medida de 
combate às fake news imposta pelo projeto de 
)"&F���Ĳ*�!"�$�/�+1&/�-�+,/�*���*-),�!"��+Ĕ-
lise, o recorte trabalhou com seis propostas di-
ferentes em suas abordagens, quais sejam: i) de 
*,!&Ĳ �ĢĘ,�!,��ő!&$,��"+�)���Ĳ*�!"�&+ )2&/�
o meio digital nos crimes de calúnia e difama-
ção já existentes; ii) de regulamentação de pro-
vedores de aplicações de Internet; iii) de pro-
posta de alfabetização digital quanto ao assunto 
das fake news na Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional; iv) de proposta de altera-
ĢĘ,�!,��ő!&$,��)"&1,/�)J�3r�!"�*,!&Ĳ �ĢĘ,�!,�
�ő!&$,��"+�)���Ĳ*�!"� )�00&Ĳ �/�fake news on-
line como um tipo de apologia de crime ou cri-
minoso; e vi) de alteração da Lei de Segurança 
�� &,+�)�-�/��1&-&Ĳ �/���-/,!2ĢĘ,�!"�fake news.
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Projeto de Lei �"Ĳ+&ĢĘ,�!"�#�("�+"40 Medida Tomada

���9@8>m9A8@
(Valdevan Noventa, PSC)

�Ę,�!"Ĳ+"�fake news. Trabalha 
com os conceitos pré-existentes 
de calúnia, difamação e de ofensas 
que ensejam o direito de resposta.

Altera o Código Penal (Art. 143, sobre a retrata-
ção em casos de calúnia e difamação) e a Lei de 
�&/"&1,�!"��"0-,01����Ĳ*�!"�&+ )2&/����+1"/+"1�
e suas aplicações.

���9=A8m9A8@
q�2Ļ0��&/�+!�H����r

Divulgação de informação que o 
autor sabe ou deveria saber inverí-
!& ��"� �-�7�!"�"5"/ "/�&+ĳ2Ī+ &��
difusa em qualquer grupo social 
ou pessoa, incluindo o comparti-
lhamento em aplicativos de men-
sagem, redes sociais ou sítios na 
Internet.

Cria obrigação de indisponibilização de notícias 
falsas por provedores de aplicações de Internet, 
e responsabilidade solidária pela notícia vei-
 2)�!�� �0,�+Ę,���/"*,3���-ő0�+,1&Ĳ �ĢĘ,�!"�
usuário.

���<<@m9A8@
(Paulo Pimenta, PT)

�Ę,�!"Ĳ+"�fake news. Acrescenta parágrafo ao art. 26 da Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional, para 
dispor sobre a necessidade de inclusão, no 
currículo escolar do ensino fundamental e do 
ensino médio, de disciplina sobre a utilização 
ética das redes sociais – contra a divulgação de 
notícias falsas.

���@@>:m9A8?
(Nelson Trad, PSD)

Criar, divulgar, ou compartilhar, 
no ano eleitoral, por qualquer 
meio de comunicação social, fatos 
sabidamente inverídicos em rela-
ção a pré-candidatos, candidatos 
ou partidos, capazes de exercerem 
&+ĳ2Ī+ &��-"/�+1"�,�")"&1,/�!,F

�)1"/��,��/1F�:9:�!,��ő!&$,��)"&1,/�)H���Ĳ*�!"�
1&-&Ĳ �/���!&00"*&+�ĢĘ,�!"�fake news, bem como 
aumentar as multas já previstas para divulga-
ção de conteúdo falso. Possibilita responsabili-
zação do provedor de conteúdo em caso de des-
cumprimento de ordem judicial para remoção.

���@<<;m9A8?
q�,*-",�!"���11,0H����r

Divulgar informação ou notícia que 
0��"�0"/�#�)0��"�.2"�-,00��*,!&Ĳ �/�
ou desvirtuar a verdade com rela-
ção à saúde, segurança pública, eco-
nomia ou processo eleitoral ou que 
afete interesse público relevante.

�,!&Ĳ ��,��/1F�9?>K��!,��ő!&$,��"+�)�-�/��1&-
-&Ĳ �/���!&32)$�ĢĘ,�!"�fake news e estabelecer as 
seguintes penas: detenção, de um a três anos, e 
multa, se o fato não constitui crime mais grave, 
e, para o caso de divulgação pela Internet, reclu-
são, de dois a quatro anos, e multa, se o fato não 
constitui crime mais grave. Há previsão de au-
mento de pena de um a dois terços se o agente 
divulga a informação ou notícia falsa visando 
obtenção de vantagem para si ou para outrem.
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���@<::m9A8?
q	/�+ &0 ,�	),/&�+,H����r

Notícias falsas capazes de provocar 
atos de hostilidade e violência con-
tra o governo.

�)1"/�����"&�!"��"$2/�+Ģ���� &,+�)�-�/��1&-&Ĳ �/�
a produção e divulgação de fake news, impondo 
pena de reclusão, de 1 a 4 anos, nos termos do 
art. 22-A. Também altera o art. 23, que diz res-
peito a “incitar à subversão da ordem política ou 
social; à animosidade entre as Forças Armadas 
ou entre estas e as classes sociais ou as institui-
ções civis; à luta com violência entre as classes 
sociais; à prática de qualquer dos crimes previs-
tos nesta Lei, impondo reclusão de 2 a 8 anos 
para incitação ocorrida na Internet”.

Na análise dos PLs em trâmite nas casas le-
gislativas brasileiras, percebe-se a tendência bá-
sica de responsabilização de provedores ou de 
criminalização de condutas relacionadas à difu-
são de fake news. Alguns dos projetos realizam 
ressalvas de que o conteúdo artístico ou hu-
morístico não deve ser enquadrado como fake 
newsF��&+!���00&*H�+Ę,�%Ĕ�"0-" &Ĳ �ĢĘ,�!,0� /&-
térios que permitiriam distinguir a sátira ou o 
humor daquilo que é inverídico e tem poten-
cial de causar danos.

Por exemplo, podemos imaginar o caso de 
uma imagem manipulada que é disseminada 
como piada na Internet, mas que acaba sendo 
tomada como verdade e prejudicando deter-
minadas pessoas públicas ou grupos políticos. 
Quais seriam os limites do combate a esse tipo 
de notícia, em uma situação na qual a mera 
disseminação é criminalizada? Como um pro-
vedor deve remover esse conteúdo de forma 
&*"!&�1��*"!&�+1"�+,1&Ĳ �ĢĘ,H�+��*"!&!��"*�
.2"��0�+,1&Ĳ �Ģŕ"0�-,!"*�&r�0"/�/"�)&7�!�0�-,/�
pessoas que não desejam ver o conteúdo dispo-
nibilizado ou ii) atingir casos em que a escolha 
de remoção ataca diretamente a liberdade de 
expressão?

�"01� �K0"H��&+!�H�,����::?@m9A8@H�!"��21,-
ria do deputado federal Fábio Faria (PSD/RN), 
que visa estabelecer legalmente a necessidade 
de Cadastro de Pessoa Física ou Jurídica (CPF/
CNPJ) para que seja realizado cadastro em 

aplicações da Internet. A proposta, apesar de 
apresentar coerência na tentativa de evitar a 
anonimidade, que auxilia um ambiente propí-
cio à disseminação de fake news, abre a possibi-
)&!�!"�!"� ,+1/,)"�"�!"�-"/Ĳ)�ĢĘ,��&+!��*�&,/H�
na medida em que envolve um cadastro único 
a ser usado em todas as redes sociais, facili-
1�+!,�,� /27�*"+1,�!"�!�!,0�-�/��Ĳ*�!"�!&/"-
cionamento de conteúdo e serviços.

4. Insu!ciências e 
desa!os

4.1. Censura 
estatal: minha 
avó poderá ser 

punida pelo 
compartilhamento 

de mensagens?

Embora inúmeros projetos de lei tenham 
0&!,�-/,-,01,0���Ĳ*�!"� ,*��1"/��0�fake news 
no Brasil, observa-se que a maioria absoluta 
visa apenas criminalizar o ato de disseminação 
de notícias falsas, sem a instauração de uma 
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política de prevenção consolidada e de longo 
prazo para um combate mais efetivo desse 
fenômeno.

O exemplo de criminalização ocorrido na 
��)Ĕ0&���002*"�"0-" &�)�/")"3Ė+ &��.2�+!,�0"�
pensa no punitivismo estatal como forma de 
combate à desinformação. O risco de o insti-
tuto ser utilizado de forma deturpada, atin-
gindo críticos ao governo de forma arbitrária, 
é latente, especialmente em países com insti-
12&Ģŕ"0�ȩĔ$"&0�"�*�&0�#� &)*"+1"�*�+&-2)Ĕ3"&0�
ao sabor dos interesses de grupos políticos. A 
imprecisão conceitual e o estabelecimento de 
tipos penais vagos e abertos abrem perigosas 
brechas para decisões arbitrárias e seletivas, re-
presentando um risco à liberdade de expressão 
e à democracia.

Alguns dos PLs em trâmite estabelecem, 
ainda, multas de valores altíssimos para qual-
quer pessoa que crie, divulgue ou dissemine 
fake news. Percebe-se, portanto, um valor pe-
cuniário de multa que não é correspondente 
à realidade da grande maioria da população 
�/�0&)"&/�F��)Ĩ*�!&00,H�3"/&Ĳ �K0"�2*���*-)&�-
ção do sujeito ativo capaz de cometer o crime, 
na medida em que o mero compartilhamento 
de uma notícia recebida pode levar ao come-
timento de um crime. Sem distinção norma-
tiva clara quanto aos limites do sujeito ativo, 
corre-se o risco de uma pessoa desavisada, que 
acredita na notícia que está compartilhando, 
ser criminalizada pelo mero compartilhamento 
com multas altíssimas ou até mesmo com pena 
de restrição de liberdade.
��&0� $/�3"� �&+!�� Ĩ� ��-,00&�&)&!�!"�!"�  ,+-

denação pela Lei de Segurança Nacional – Lei 
�l�>F8>Am8@?:M-")��*"/��!&00"*&+�ĢĘ,�!"�+,1Ļ-
cias falsas, de acordo com o estabelecido no PL 
@<::m9A8?F��"00�)1"K0"�.2"�,�-/,'"1,�!"�)"&�0"-
.2"/�!"Ĳ+"�,� ,+ "&1,�!"�fake news ou notícias 
falsas, o que abre enorme margem para a arbi-
trariedade estatal e para a realização de perse-
guições políticas, na medida em que o alvo são 
notícias que provoquem “atos de hostilidade e 

violência contra o governo”.
Em suma, entendemos que os projetos de 

)"&�"*�1/Ė*&1"�+,��,+$/"00,�0Ę,�&+02Ĳ &"+1"0�
para abordar o fenômeno das fake news na di-
mensão em que ele se apresenta. Padecem, em 
linhas gerais, de grave imprecisão conceitual, 
abrindo portas para arbitrariedades e persegui-
Ģŕ"0�-,)Ļ1& �0F��,!"*,0��Ĳ/*�/�.2"H�-�/1&+!,�
!"�2*�!&�$+ő01& ,� &+02Ĳ &"+1"H�,0� /"*Ĩ!&,0�
oferecidos apresentam efeitos colaterais extre-
mamente perigosos. Uma legislação extrema-
mente punitivista produzida sem uma precisão 
conceitual adequada e no calor dos aconteci-
mentos tende a produzir mais males e a ser 
�&+!��-&,/�!,�.2"� �� �20Ī+ &��!"� )"&0F��+Ĳ*H�
sem o devido cuidado, mesmo estando bem-
-intencionado, muitas vezes oferecemos drogas 
que, ao invés de curar, matam ou deixam se-
quelas muito mais graves.

4.2. 
Responsabilização 

de plataformas

O método de responsabilização de platafor-
mas, como ocorre na Alemanha com a aplica-
ção da Net-zDG, tampouco é isento de críti-
cas. Primeiramente, os prazos para remoção de 
conteúdo são muito curtos, em regra 24 horas, 
com hipótese de uma semana para casos de 
alta complexidade. Entendemos a necessidade 
dessa resposta rápida, haja vista a extrema ve-
locidade com que a informação se dissemina 
nas redes. Apesar disso, a soma de prazos cur-
tos e multas altas cria o risco de que decisões 
precipitadas sejam tomadas e produzam prejuí-
zos irreversíveis.

Outro ponto de extrema relevância é que a 
responsabilização de plataformas gera um con-
trole de conteúdo que é realizado geralmente 
por entes privados, como Facebook e Google. 
Uma análise mais profunda da concentração 
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das plataformas digitais demonstra a existên-
cia de grandes conglomerados que constituem 
verdadeiros monopólios digitais (Taplin, 2017). 
O Google é dono de algumas das principais 
plataformas digitais, como o YouTube, o sis-
tema operacional Android, o Waze, o navega-
dor Chrome e o buscador Google. O Facebook, 
por sua vez, é dono de um ecossistema de mí-
dias sociais composto pela rede Facebook tra-
dicional, pelo WhatsApp, pelo Instagram e pelo 
aplicativo de troca de mensagens instantâneas 
�"00"+$"/F

Considerando a análise feita da estrutura da 
Internet, bem como do uso da Internet como 
primeira via de informação, impor a respon-
sabilização de plataformas equivale à obriga-
ção compulsória de que os monopólios digi-
tais adquiram ainda mais poder, controlando 
o conteúdo que domina e pauta o debate pú-
blico. Destaca-se ainda que essas plataformas 
não possuem sequer a expertise para realizar tal 
tarefa, ainda que quisessem fazê-lo de maneira 
isenta e bem-intencionada.

Nesse mesmo sentido, o Relator Especial das 
Nações Unidas para a Proteção da Liberdade de 
Expressão, David Kaye, em nota enviada ao go-
verno alemão no ano de 2017, considerou que 
a medida de responsabilização de plataformas 
impõe responsabilidade exacerbada aos opera-
dores de plataforma (Valente & Pita, 2018, p. 
55). De acordo com a nota, os critérios “vagos 
e ambíguos” que determinariam a exclusão de 
conteúdo ilícito das plataformas poderia gerar 
um atentado à liberdade de expressão, devendo 
a atribuição do controle caber aos tribunais ou 
a instituições independentes.

5. O combate 
às fake news no 

Brasil–conclusões e 
recomendações

�"/ "�"K0"�2*��!&Ĳ 2)!�!"�$"+"/�)&7�!��!"�
compreensão do fenômeno das fake news, o que 
gera diversos tipos de distorções nas medidas 
de combate, bem como na redação de legisla-
ĢĘ,�"0-" ĻĲ �F�À�+�12/�)�.2"�1�)�, ,//�H�-,&0���
desinformação contemporânea é um fenômeno 
&+Ĩ!&1,�.2"�&*-ŕ"�!&3"/0,0�!"0�Ĳ,0�+,3,0F

Nesse sentido, o trabalho visa apresentar al-
$2*�0�/"ĳ"5ŕ"0�-�/���� /&�ĢĘ,�!"�#212/�0�-,-
líticas públicas ou projetos de lei que abordem 
o tema das fake news. Ressalte-se que, até onde 
se pode concluir, não existe uma “bala de prata” 
ou uma medida única que possa ser tomada a 
Ĳ*�!"�/"0,)3"/�,�-/,�)"*��!"�#,/*��!"Ĳ+&1&3�F�
Recomenda-se a combinação estratégica de po-
)Ļ1& �0�!"� 2/1,H�*Ĩ!&,�"�),+$,�-/�7,H���Ĳ*�!"�
cultivar uma sociedade cada vez mais engajada 
e ciente dos problemas do mundo digital, bem 
 ,*,� �-� &1�!��-�/��"+ȩ"+1�/�,0�!"0�Ĳ,0�1/�-
zidos pela tecnologia.

5.1. Análise 
jurídica/

regulatória

É necessário evitar a produção de legislação 
no calor do momento, sem um estudo e uma 
delimitação clara do fenômeno das fake news, 
ou com conceitos que abram margens para 
ampla interpretação. A criminalização e o pu-
nitivismo não parecem ser a forma mais efetiva 
de abordar o problema das fake news, na medida 
em que criam brechas para violação do direito 
à liberdade de expressão, bem como criam a 
possibilidade de censura estatal.
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A possibilidade de tratamento da dissemina-
ção e do disparo de fake news em massa pode 
ser uma boa opção para o combate de empre-
sas publicitárias que ofereçam o serviço de uso 
de bots como ferramenta eleitoral. Além disso, 
destaca-se que, no que diz respeito à dissemi-
nação de conteúdo ilegal, discursos de ódio ou 
incitação à violência, já há um arcabouço ju-
/Ļ!& ,�"0-" ĻĲ ,�"�!&3"/0,0�1&-,0�-/"3&01,0�+,�
Código Penal brasileiro.

5.2. Necessidade 
da alfabetização 

digital como 
política pública

A alfabetização digital é uma medida de 
médio e longo prazo, mas de extrema impor-
tância para o combate à desinformação con-
temporânea. Diz respeito ao ensino de formas 
saudáveis de navegar na rede, bem como à edu-
 �ĢĘ,�0,�/"�#,/*�0�!"�&!"+1&Ĳ �ĢĘ,�!"�fake news 
e sobre a necessidade de realização de checa-
$"*�!"�#�1,0���Ĳ*�!"��-2/�/�,�1",/�!�0�+,1Ļ &�0�
recebidas por meio das redes sociais.

Uma abordagem de sucesso visa a alfabeti-
zação digital em escolas. O objetivo é ensinar 
as crianças a pensar de forma crítica sobre o 
conteúdo que recebem e a questionar o valor 
de uma notícia, por mais atraente e agradável 
que ela possa parecer. A sociedade civil tem as-
sumido um protagonismo nessas iniciativas 
de alfabetização digital. A ONG Lie Detectors, 
que atua em Bruxelas, na Bélgica, organiza con-
versas entre jornalistas e crianças da faixa etá-
/&��"+1/"�8A�"�88��+,0H���Ĳ*�!"��-/"0"+1�/�,�
problema das fake news, bem como ensiná-las 
as principais maneiras de se prevenir (Kuper, 
9A8@rF

Outro objetivo da fundadora da ONG, Juliane 
von Reppert-Bismarck, é fazer com que a con-
Ĳ�+Ģ�� +�� *Ļ!&�� 1/�!& &,+�)� 0"'�� /"01�2/�!�H�

despertando a consciência de que a informa-
ção apenas pelas mídias sociais pode ser in-
completa ou deturpada. Ao mostrar ao público 
infantil como o trabalho jornalístico funciona e 
aspectos sobre a importância do procedimento 
de editoração e checagem de fatos das matérias 
publicadas, é criado um vínculo que demons-
tra a importância da regulamentação cons-
ciente da mídia e da responsabilidade sobre as 
notícias disseminadas. Reppert-Bismarck reco-
menda, ainda, que as mídias tradicionais ajam 
de forma a admitir as tendências e vieses aos 
quais estão sujeitas, de modo a demonstrar 
postura de transparência e compromisso com 
,�-ū�)& ,H���Ĳ*�!"�*")%,/�/���/")�ĢĘ,� ,*�,0�
consumidores.

No Brasil, o projeto LupaEducação é um 
exemplo de atuação engajada na promoção 
de uma alfabetização digital efetiva. Iniciado 
em 02 de abril de 2017 pela Agência Lupa@, a 
&+& &�1&3�� 3&0��  �-� &1�/�  &!�!Ę,0� "� -/,Ĳ00&,-
+�&0�"*�1Ĩ +& �0�!"� %" �$"*�!"�#�1,0���Ĳ*�
de construir uma ação multiplicadora para se-
gurança de informação na rede. Em março de 
9A8@H���&+& &�1&3��'Ĕ�%�3&�� �-� &1�!,� "/ ��!"�;�
mil pessoas, dentre elas, 100 alunos do ensino 
médio de escolas do Rio de Janeiro (Piauí, 2017).

O Comitê Gestor da Internet (CGI)10 tem 
tido papel importante na produção de mate-
riais educativos para o combate à desinforma-
ção. Em 14 de agosto de 2018, foi lançado o 
Guia “Internet, Democracia e Eleições” (Nic.br, 
2018), publicação online e gratuita cujo objetivo 
foi servir de guia prático para gestores públicos 
e usuários na detecção de fake news no período 
eleitoral. O engajamento do CGI na elaboração 
de uma pauta de combate à desinformação se 
dá também pela organização de eventos, como 
,��"*&+Ĕ/&,�V�"0�Ĳ,0�!���+1"/+"1�+,��"��1"�
Democrático e nas Eleições”, realizado em 04 
!"� ��/&)� !"� 9A8@H� .2"� -/,*,3"2� 2*� !"��1"�
entre comunidade técnica, empresarial, gover-
namental e acadêmica para pensar em soluções 
e estratégias contra o problema das fake news.
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A atuação ativa do Comitê Gestor da Internet 
e de iniciativas da sociedade civil como o 
Projeto Lupa Educação não eximem a res-
ponsabilidade do Estado de pensar em medi-
das de política pública a longo prazo para o 
combate à desinformação. Nesse sentido, re-
conhecendo a importância e a permanência da 
Internet na vida cotidiana, o trabalho defende 
que o Estado brasileiro tome medidas para in-
corporar a educação digital como parte do cur-
rículo base da educação, proposta que já está 
"*�1/Ė*&1"�-"),��/,'"1,�!"��"&�<<@m9A8@H�!"��2-
toria do Deputado Federal Paulo Pimenta (PT/
RS). Nesse sentido, vê-se como positiva a alte-
ração da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional visando a obrigatoriedade de discipli-
nas, no currículo nacional, voltadas para abor-
dagem saudável da Internet, ensinando sobre 
assuntos como fake news, bots, uso seguro das 
redes e dos dispositivos, entre outros de ex-
trema relevância no contexto do mundo globa-
lizado e conectado.

Ressalte-se que o Plano Nacional de Educação, 
Lei Nº 13.005/2014, e o Programa de Inovação 
Educação Conectada, instituído pelo Decreto 
�l�@F9A;m9A8>H�-,002"*�-/"3&0ŕ"0�+,/*�1&3�0�
de uso de equipamentos e recursos tecnológi-
cos digitais para a utilização pedagógica, bem 
como o acesso a recursos educacionais digitais 
de qualidade no Ensino Básico. A ideia de uma 
educação digital brasileira não deve restringir-
-se ao acesso à Internet e à tecnologia, mas sim 
a uma ampla noção de alfabetização digital, que 
envolve tanto o domínio do uso da tecnolo-
gia quanto a consciência sobre os instrumen-
1,0�"�0"20�!"0�Ĳ,0F��"00"�0"+1&!,���!"Ĳ+&ĢĘ,�
dada pelo Glossário da Inclusão Digital elabo-
rado pelo Instituto de Referência em Internet 
e Sociedade: “Alfabetização Digital: Processo 
cognitivo por meio do qual o indivíduo ad-
quire habilidades para o uso crítico das tecno-
logias da informação e comunicação.” (Gomes, 
�2�/1"�]��, &)),H�9A8@H�-F�=<r

6. Conclusão

O principal objetivo do trabalho foi realizar 
um panorama geral que abordasse as princi-
pais características da “era da desinformação”. 
Nesse sentido, empreendeu inicialmente uma 
discussão conceitual dos termos “pós-verdade” 
e “fake newsWH���Ĳ*�!"�0&12�/�,� ,+1"51,�!"�!&0-
seminação de notícias falsas e o descrédito da 
busca pela verdade no século XXI.

Para localizar o debate brasileiro, na me-
dida em que os PLs em trâmite no Congresso 
Nacional dizem respeito à responsabilização de 
plataformas ou à criminalização de fake news, o 
trabalho procurou levar adiante uma aborda-
gem comparada com as experiências de com-
bate à desinformação na Alemanha, pela análise 
da lei alemã de responsabilização de platafor-
mas pela disseminação de conteúdo ilegal (Net-
zDGrH�"�+����)Ĕ0&�H� ,*��+Ĕ)&0"�!,�-"/Ļ,!,�"*�
que o país criminalizou a disseminação de fake 
news.

Concluiu, primeiramente, pela necessidade 
de uma análise crítica da responsabilização de 
plataformas, na medida em que sua aplicação 
nos moldes da lei alemã pode causar, como 
consequência: i) que medidas sejam tomadas 
sob extrema pressão, de modo que é possível 
que um conteúdo legítimo seja removido pre-
cipitadamente das redes, caracterizando uma 
censura apressada das plataformas; e ii) que o 
Estado atribua a obrigação de controle do dis-
curso público a entes privados que hoje con-
formam grandes monopólios digitais.

Também concluiu pela necessidade de crí-
tica ao punitivismo e às legislações redigidas 
no “calor do momento”, às pressas. A crimina-
lização das fake news, como demonstrado pelo 
"5"*-),�!����)Ĕ0&�H���/"��*-)�0�*�/$"+0�-�/��
que os autores de discursos políticos que desa-
$/�!�*�$/2-,0�!,*&+�+1"0� 0,ȩ�*�-"/0"$2&-
Ģŕ"0F���!&Ĳ 2)!�!"�"*�0"�!"1"/*&+�/�,�.2"�Ĩ�
precisamente verdade ou de se estabelecer um 
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conceito claro de fake news também agrava a 
possibilidade de arbitrariedade na aplicação da 
norma punitiva.

Nesse sentido, seria muito mais proveitoso 
que medidas tomadas em um modelo de gover-
nança multipartes fossem feitas conjuntamente 
para o combate à desinformação. Isso se dá pela 
união dos setores interessados, quais sejam, so-
ciedade civil, Estados, setor econômico, acade-
mia e setor técnico. Assim, opta-se pelo estí-
mulo ao desenvolvimento conjunto de medidas 
de curto, médio e longo prazo para o combate 
às fake news em diferentes esferas, como a legis-
lação que responsabilize civilmente empresas 
publicitárias que ofereçam serviços de disparo 
direcionado de fake news, bem como os contra-
tantes do serviço; a educação digital em escolas 
!"0!"�,�"+0&+,��Ĕ0& ,���Ĳ*�!"� /&�/�2*�� 2)-
tura de pensamento crítico e alfabetizada no 
mundo tecnológico; o incentivo à mídia tradi-
cional e aos jornalistas, bem como a capacita-
ção dos mesmos para o combate à desinforma-
ĢĘ,�"�,�&+ "+1&3,���&+& &�1&3�0�!"�3"/&Ĳ �ĢĘ,�!"�
fatos, feitas por diferentes órgãos.

Ressalte-se que não há uma única medida 
a ser tomada, nem parece haver uma solução 
mágica que resolva todos os problemas da con-
temporaneidade. Apesar disso, é necessário que 
órgãos do Estado, bem como do setor privado 
envolvido, ajam no combate das fake news de 
forma imediata, pois não se trata de um pro-
blema simples que possa ser resolvido às vés-
peras das próximas eleições no Brasil. O que se 
percebe, no entanto, é um panorama de muita 
incompreensão e de quase inércia de políticas 
públicas nesse sentido.
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Notas !nais

1  O Código de Ética dos jornalistas brasi-
)"&/,0�"01Ĕ�"*�3&$,/�!"0!"�8@?>H�!"-,&0�!"��-/,-
vado no Congresso Nacional dos Jornalistas, 
sendo que sua última atualização ocorreu em 
04 de agosto de 2007. Pode ser encontrado no 
seguinte link: <https://fenaj.org.br/wp-content/
uploads/2014/06/04-codigo_de_etica_dos_jor-
nalistas_brasileiros.pdfxF�� "00,�"*�9@�!"�'2+F�
!"�9A8@F

2� � �"0.2&0�� /"�)&7�!�� -"),� �,+&1,/� !,�
�"��1"��,)Ļ1& ,�+,��"&,��&$&1�)H�!���+&3"/0&!�!"�
de São Paulo, que, em 2018 entrevistou 2.250 
pessoas e demonstrou proeminência da circu-
lação de notícias falsas via grupos de família e 
via redes de intimidade no WhatsApp.

3  Traduções nossas.

4� ��51/�Ļ!,�!"��"+"0"0H�F��F�q9A8?rF��,�/"���
necessidade de conceptualizar o fenómeno das 
fake news. Observatório (OBS*), Special Issue, 
vol. 12, nº 4, 37-53.

5  Importante ressaltar que a posição da 
��)Ĕ0&��+,��,/)!��/"00�	/""!,*��+!"5�!"�9A8@�
foi nº 123 dos 180 países analisados. A mudança 
de posição pode ser entendida como efeito das 
*2!�+Ģ�0�)"$&0)�1&3�0�"�!"�-,!"/�3&01�0�+,�Ĳ+�)�
do ano de 2018. (Reporters Without Borders, 
9A8@rF

6 A falsidade da notícia sobre o “kit 
$�6W� #,&�  ,+Ĳ/*�!��-,/�!" &0Ę,�!,��/&�2+�)�
Superior Eleitoral brasileiro (TSE), publicada 
"*�8<�!"�,212�/,�!"�9A8?H�+��.2�)�,��&+&01/,�
Carlos Horbach barrou links que vinculavam 
o livro “Aparelho Sexual e Cia.” a programas 
!,��&+&01Ĩ/&,�!���!2 �ĢĘ,F��/&�2+�)��2-"/&,/�
Eleitoral. (16 de outubro, 2018). Facebook e 

Youtube têm 48h para retirar do ar vídeos 
com inverdades sobre livro de educação sexual. 
Disponível em http://www.tse.jus.br/imprensa/
noticias-tse/2018/Outubro/facebook-e-youtu-
be-tem-48-horas-para-retirar-do-ar-videos-
-com-inverdades-sobre-livro-de-educacao-se-
xual

7� � �"&��l� 89F@=<m9A8;H�  /&�!��  ,*�,� &+-
tuito de estabelecer princípios, garantias, direi-
tos e deveres para o uso da internet no Brasil.

8  O termo spam diz respeito ao envio de 
e-mails e mensagens não solicitados, normal-
mente em cadeia, para um grande número de 
pessoas.

9  A Agência Lupa é uma agência de checa-
gem de fatos brasileira fundada em 01/11/2015. É 
parte da International Fact-Checking Network 
(IFCN), rede que reúne mais de 150 platafor-
mas de checagem em todo o mundo.

10  O Comitê Gestor da Internet é um órgão 
*2)1&00"1,/&�)� /&�!,�-"),��" /"1,�+l�;F?9@H�!"�
3 de setembro de 2003. O Comitê possui a fun-
ção, atribuída pelo art. 1º, I, do referido decreto, 
de “estabelecer diretrizes estratégicas relacio-
nadas ao uso e desenvolvimento da Internet no 
Brasil”. 
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